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Resumo 
A mulher empreendedora busca seu devido lugar no mundo corporativo, porém, 

durante a execução e criação do seu empreendimento, assim como no mercado de trabalho, 

sofre com muitas dificuldades e preconceitos misóginos. O objetivo deste trabalho foi 

identificar, usando artigos, pesquisas e outros trabalhos acadêmicos, o que é ser 

empreendedor, como é o perfil da mulher empreendedora, quais dificuldades enfrenta e o 

porquê disso ocorrer. A partir desta análise concluiu-se que a pessoa empreendedora é 

aquela que busca por inovação e desafios profissionais constantes, e que a mulher tem plena 

capacidade de ser tão boa nisso quanto os homens, tendo até mesmo superioridade na parte 

gerencial. No entanto, devido a preconceitos advindos de fatores históricos, a mulher sofre 

mais para empreender, tanto no quesito de confiança quanto financeiro da profissão. Sugeriu-

se que existam mais políticas públicas que amparem mulheres e as defendam de avaliações 

misóginas, pois este tipo de preconceito acarreta em problemas psicológicos, financeiros e 

profissionais para elas, vítimas de uma longeva cultura sexista. 

 

Palavras-chave: Mulher empreendedora, empreendedorismo, misoginia, 

preconceito, empreendedor. 
 

Abstract 
The entrepreneurial woman seeks her rightful place in the corporate world, however, 

during the execution and creation of her enterprise, as well as in the labor market, she suffers 

from many difficulties and misogynistic prejudices. The objective of this work was to identify, 

using articles, research and other academic works, what it is to be an entrepreneur, what is 

the profile of the woman entrepreneur, what difficulties she faces and why this occurs. From 

this analysis it was concluded that the entrepreneur person is the one who searches for 

innovation and constant professional challenges, and that the woman has full capacity to be 

as good at this as the men, even having superiority in the managerial part. However, due to 

                                                
1 Graduanda em Administração de Empresas pela FECAF.  

  E-mail: marcela.martins@a.fecaf.com.br  



prejudices arising from historical factors, women suffer more to become entrepreneurs, both 

in terms of confidence and financial aspects of the profession. It was suggested that there are 

more public policies that support women and defend them from misogynistic evaluations, as 

this type of prejudice leads to psychological, financial and professional problems for them, 

victims of a long-standing sexist culture. 

 

Keywords: Woman entrepreneur, entrepreneurship, misogyny, prejudice, 

entrepreneur. 

 



 

 

Introdução 

De acordo com Cervo & Bervian (2002, p. 84) “problema é uma questão que envolve 

intrinsecamente uma dificuldade teórica ou prática, para a qual se deve encontrar uma 

solução”. No caso, aqui procura-se dissertar a respeito dos problemas que envolvem a 

aceitação da mulher no meio empreendedor, majoritariamente dominado por homens. 

Conforme Lakatos & Marconi (1992), para ser pertinente, o problema deve ser 

analisado sobre os seguintes aspectos de valoração: viabilidade, relevância, novidade, 

exequibilidade e oportunidade. Examinando os aspectos apresentados pelos autores temos a 

seguinte questão problema para o artigo apresentado: por que a empreendedora encontra 

maior dificuldade para ter sucesso quando comparada ao empreendedor homem? 

Esta análise se justifica pelo fato de ser muito comum ao falarmos de 

empreendedorismo termos referências claras e até mesmo óbvias de homens como Paulo 

Lemann, acionista e sócio de diferentes grupos e companhias, como Ambev, Burger King e 

Kraft Heinz. Abílio Diniz, atual presidente do Conselho de Administração da BRF e Robinson 

Shiba, fundador da rede China in Box. Mas e as mulheres? Embora representem 50% da 

população mundial, inclusive a do Brasil, não é fácil elencar um rol de empreendedoras de 

sucesso na mesma proporção. 

Para Lakatos & Marconi (1992) o objetivo geral refere-se a uma visão global e 

abrangente do tema de pesquisa. Ele está relacionado com o conteúdo intrínseco dos 

fenômenos, dos eventos ou das ideias estudadas. Desse modo, o objetivo desse artigo será 

de analisar o quadro atual da mulher empreendedora em relação aos seus pares masculinos, 

e entender quais variáveis afetam o seu sucesso. 

O papel social imposto à mulher  

Segundo Botelho et al (2008), o número de empresas fundadas por mulheres é 

crescente. Sociedade e governos de muitos países cada vez mais reconhecem a importante 

da colaboração oferecida pelas mulheres na gestão de empresas e como colaboradoras no 

mercado de trabalho (CASSOL e HOELTGEBAUM, 2007).  

Apesar da importância social e econômica que a mulher conquistou nos últimos 

tempos, ainda mais com o empreendedorismo, ainda existem limitantes para um número mais 

expressivo de mulheres empreendedoras. Por exemplo, a entrada da mulher no mundo 

empreendedor junto ao acúmulo de responsabilidades rotineiras impactou seu lado familiar. 

Hoje a estrutura da família tradicional mudou e, tanto a mulher quanto homem trabalham fora 

de casa. Apesar disso, é indiferente o nível profissional da mulher, pois ainda é a maior 

responsável pela residência e filhos. 



Além da estrutura trabalho-família, outros entraves aparecem na jornada 

empreendedora. Boa parte é atrelada ao empreendedorismo em si, outros, no entanto, estão 

relacionados ao gênero e também à idade. Não raro, mulheres são vítimas de preconceitos 

da herança histórica e conservadorismo. Segundo Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), é 

desafiador para mulheres gerirem seus negócios em uma atividade majoritariamente 

masculina. A situação se torna pior quando elas começam a empreender cedo, ou seja, são 

novas demais e supostamente carecem de experiência no setor em que atuam. 

Porém, mesmo com todas as questões problemáticas ao gênero, o cenário feminino 

no meio empreendedor já é mais do que uma realidade. 

Tendo essas questões em mente, surgem os seguintes questionamentos neste artigo: 

quais as dificuldades que a mulher enfrenta no processo de empreender e por quê elas 

ocorrem?  

A relevância da mulher para o meio profissional 

É de suma importância entender as dificuldades e preconceitos relacionados à mulher 

empreendedora fruto de fatores histórico-sociais. 

Segundo o censo do IBGE (2010) no Brasil, cerca de 51% da população é formada 

por mulheres e 49% homens, sendo a região sudeste a detentora do maior número de 

mulheres. Apesar da superioridade numérica, deve-se atentar ao fato delas virem a sofrer 

preconceito pelo gênero, mesmo sendo a maioria na população brasileira. O gráfico 1 revela 

a expectativa numérica da população de homens e mulheres até 2030 no estado do Rio de 

Janeiro e, conforme a leitura dos dados, essa estimativa continuará na mesma proporção. 

 
Gráfico 1: Rio de Janeiro: População total, homens e mulheres 2000-2030. Fonte: 

IBGE 2015 

 

Segundo relatório do Global Entrepreneurship Monitor (GEM) de 2010, o 

empreendedorismo é de grande importância para o crescimento econômico de uma nação, 

pois gera mercado de trabalho e renda para o país, criando oportunidades para toda uma 

sociedade. Machado et al (2003) destacam a importância das mulheres como pequenas e 



médias empresárias ao contribuírem como uma nascente de empregos, inovação e 

desenvolvimento econômico.  

O papel social da mulher ao longo da história 

Silva et al (1995) dissertam que, para compreender a função social da mulher, deve-

se fazer uma análise do passado, focando na formação do sujeito, seus grupos e classes 

sociais. No caso do Brasil, no período de sua colonização, a mulher era tratada como uma 

espécie de ser sem função, sendo nada além de um objeto de submissão e domínio. Além de 

ser um ente ausente de função, chegava-se ao ponto de ser tratada como a própria definição 

de pecado. 

O fato de ser mulher é antes uma construção social do que apenas um fator biológico. 

Com sugere Beauvoir (1967, apud RODRIGUES, 2012, p. 2): 

“Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, 
psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da 
sociedade, é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário 
entre o macho e o castrado que qualificam de feminino. Somente a mediação 
de outrem pode constituir um indivíduo como um outro.” 

A partir desse trecho pode-se entender também que, historicamente, existe uma 

tentativa social de dividir homens e mulheres em papeis diferentes com atribuições inerentes 

ao sexo, onde as mulheres claramente saem em desvantagem. 

Segundo Del Priore (2009), estudioso da mulher brasileira do período do século XVI e 

XVII, sua única função em território nacional era a procriação e a maternidade, a qual retirava 

o matiz (apenas) sexual de sua função. De acordo com Costa (2005), a partir dessa 

objetificação da mulher surge o movimento feminista no Brasil na metade do século XIX. 

Álvarez (1990, apud TIMÓTEO, 2013, p. 93) destaca: 

“O movimento feminista, apesar de inserir-se no movimento mais amplo de 
mulheres, distingue-se por defender os interesses de gênero das mulheres, 
por questionar os sistemas culturais e políticos construídos a partir dos papéis 
de gênero historicamente atribuídos às mulheres, pela definição da sua 
autonomia em relação a outros movimentos, organizações e ao Estado, e 
pelo princípio organizativo da horizontalidade, isto é, da não existência de 
esferas de decisões hierarquizadas.” 

Então, a partir do movimento feminista vemos a mulher crescer enquanto ser social e 

tentar obter mais espaço em meio as funções que não sejam atreladas aos cuidados do lar 

ou da família, onde se inclui o trabalho fora de casa e, consequentemente, o 

empreendedorismo. 



Empreendedorismo 

A palavra empreendedorismo vem do latim imprehendere, tendo o seu 

correspondente, surgindo na língua portuguesa no século XV. O substantivo “empreendedor”, 

de acordo com o Dicionário Etimológico Nova Fronteira, surgiu na língua portuguesa no século 

XVI. Segundo Dornelas (2008) empreendedor é aquele que encontra uma oportunidade e cria 

um negócio para capitalizar sobre ela, assumindo riscos mensurados. Portanto, o ato de 

empreender não deve depender do gênero do empreendedor.  

Pode-se entender empreendedorismo também como 

“Qualquer tentativa de criação de um novo negócio ou novo empreendimento, 
como por exemplo, uma atividade autônoma, uma nova empresa, ou a 
expansão de um empreendimento existente. Em qualquer das situações a 
iniciativa pode ser de um individuo, grupos de indivíduos ou por empresas já 
estabelecidas” (GEM, 2010, p. 215). 

Segundo Dornelas (2012), o empreendedorismo surge pelas grandes mudanças que 

planeta passou ao longo do século XX, período em que foram criadas grande parte das 

maiores invenções da humanidade, graças a pessoas que possuíam uma visão de futuro e 

agiam para construírem novos negócios. E essas pessoas são chamadas respectivamente de 

empreendedores. Ainda segundo o autor, o empreendedor é aquele que faz, de fato, os 

acontecimentos ocorrerem, ou seja, é o agente da transformação da ideia em realidade, 

possuindo visão futura da organização. 

O empreendedorismo não é inato, portanto, pode ser lecionado e aprendido, ou seja, 

se alguma pessoa quer abrir uma nova empresa e não tem experiência, é possível procurar 

aprender sobre o assunto e ter sucesso. Souza (2001, p. 32) destaca que “(...) no atual 

contexto de incertezas e desafios, o desenvolvimento e até mesmo a sobrevivência das 

organizações depende, em grande parte, da formação e da capacitação dos seus atores”. 

Segundo relatório do GEM (2010), no Brasil, o empreendedorismo entrou em alta a 

partir da década de 90 com a abertura da economia, o que foi favorável a criação de vários 

órgãos relacionados ao tema, como é o caso do Sebrae, que dá suporte ao empreendedor 

durante o inicio de sua empresa, contando com consultorias para resoluções de problemas 

do negócio. Para Dornelas (2012), o crescimento do empreendedorismo continua durante os 

anos 2000. 

Perfil do empreendedor 

Segundo Bueno, Leite e Pilatti (2004) o empreendedor possui características como o 

desejo de estar sempre se aperfeiçoando e de estar atualizado em seus aprendizados. Para 

Filion (1999) o empreendedor é a pessoa criativa, que detecta oportunidades de negócios, 

toma decisões arriscadas ao mesmo tempo que tem visão. Nesse mesmo raciocínio, 



Schumpeter (1982, apud PEDROSO, MASSUKADO e MUSSI, 2009) sugere que o 

empreendedor é um inovador, pois combina recursos de maneira precursora e original. 

Drucker (1986) complementa ao dizer que a inovação é a principal ferramenta dos 

empreendedores, pois têm necessidade de inovar, conhecer seus princípios e colocá-los em 

prática. 

Por outro lado, Kassai (1996) destaca a necessidade de auto realização, necessidade 

de dar vazão a sua criatividade, em um misto de autoconfiança, dedicação, busca de 

conhecimento, iniciativa, independência e disposição para assumir os perigos inerentes a 

profissão. 

Tendo todas essas definições em voga, nota-se como o perfil empreendedor pode ser 

comum a ambos os sexos, o que corrobora a tese de como o preconceito com a mulher é um 

problema não somente ao gênero, mas ao desenvolvimento da indústria de produtos e 

serviços como um todo em qualquer lugar do mundo. 

Perfil da empreendedora 

Segundo Machado et al (2003), as mulheres representam metade da população do 

mundo e é crescente a quantidade de empresas que são criadas e administradas por elas. 

Segundo relatório do Sebrae (2015) o aumento da participação feminina no 

empreendedorismo como dona do próprio negócio está relacionado com o aumento da 

participação das mulheres no mercado de trabalho. Junto a isso está o fato do menor número 

de filhos gerados por elas, a consequente redução do tamanho da família e ao aumento do 

número de casais sem filhos, famílias unipessoais, a urbanização e a maior escolaridade. 

Morais (2015) diz que outro motivo para o empreendedorismo no Brasil estar em alta, 

com destaque para as mulheres, vem através da necessidade ou falta de oportunidade nas 

organizações, assim tendo que optar pela carreira empreendedora. 

Segundo o GEM (2010), o empreendedorismo feminino está diretamente ligado ao 

investimento das mulheres na própria educação. Mussak (2004) completa ao dizer que a 

educação da mulher está visivelmente apresentando melhores indicadores, tanto na 

expansão dos níveis educacionais ou como na maior oferta de cursos superiores, deixando-

as mais bem preparadas para o mercado de trabalho. 

Hisrich (2004) revela que, infelizmente, mulheres possuem empreendimentos de 

menor porte e, consequentemente, menor lucro líquido quando comparadas aos homens. 

Ainda assim, o setor com maior crescimento é o de serviço, onde as mulheres conseguem 

melhores números. Morais (2015) destaca que mulheres têm tendência para áreas ligadas a 

prestação de serviços enquanto homens são mais voltados para os produtos. 



Ainda de acordo com Hisrich (2004) os empreendedores geralmente atuam com algo 

relacionado ao seu emprego anterior, ou até mesmo com alguma atividade complementar do 

próprio trabalho. Por outro lado, as empreendedoras abandonam sua antiga ocupação devido 

àlguma frustração, desse modo buscam a realização pessoal e não apenas profissional. 

Machado et al (2003) destaca as motivações femininas como: desejo de realização pessoal, 

independência social e financeira, oportunidade empregatícia, dificuldade na ascensão 

profissional tradicional e por necessidade. 

Machado (1999) afirma que o perfil da mulher empreendedora foca na tomada de 

decisão, valorização do indivíduo e que elas são mais conservadoras em situações de risco. 

“(...) Na gestão do conhecimento empresarial, a mulher ganha cada vez mais 
importância estratégica, pois trabalha naturalmente com a diversidade, 
processos multifuncionais, além de compartilhar suas experiências e 
habilidades com os demais componentes da empresa/equipe. Por ser o sexo 
considerado sensível, ela permite que as equipes de trabalho que atuam 
isoladamente e com heterogeneidades, se constituam numa equipe unida e 
atuando de forma sinérgica, com soluções criativas para resoluções de 
problemas, antes considerados insolúveis. (SILVA, 2007, p.17).” 

Cassol (2006) ressalta que a mulher empreendedora tem como destaque sua 

habilidade gerencial, o que garante maior possibilidade de sucesso do empreendimento. Leite 

(1994) complementa do dizer que as mulheres levam mais em consideração do que os 

homens a opinião do grupo, portanto, suas decisões são mais ponderadas. 

Segundo dados do IBGE (2013), 50% das empresas fecham no Brasil após quatro 

anos de funcionamento. Porém Dornelas (2013) diz que negócios administrados por mulheres 

sobrevivem a um tempo maior que quatro anos. Argumenta isso ao destacar um estudo da 

Escola de Negócios da Universidade Leeds no Reino Unido de 2013, que revelou que startups 

gerenciadas por mulheres têm 27% menos risco de falir quando comparadas com empresas 

gerenciadas apenas por homens. 

Nesse interim, Andreoli e Borges (2007) afirmam que as empreendedoras possuem 

grande capacidade de inovando e aperfeiçoamento do mundo dos negócios. Peters (2004) 

enxerga no perfil da mulher a solução frente aos problemas de falta de talento no mercado de 

trabalho e da escassez de bons líderes nas organizações. 

Ainda que com todas essas qualidades destacadas perante os homens, Segundo 

Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), o empreendedorismo feminino esbarra em desafios 

históricos atrelados ao preconceito com o gênero feminino. 



Preconceitos que a empreendedora enfrenta: exemplo do setor 
tecnológico 

O núcleo de Estudos da Mulher e Relações Sociais de Gênero, da Universidade de 

São Paulo (NEMGE) destaca preconceito e estereótipo como "(...) uma opinião 

predeterminada, que afeta as relações interpessoais. O estereótipo aparece como uma forma 

rígida, anônima, reproduz imagens e comportamentos, separa os indivíduos em categorias". 

(USP-NEMGE, 1996, p.3). Nesse mesmo raciocínio Queiroz (1995, p. 16) afirma que “(...) 

preconceito é um conceito prévio, formulado sem o cuidado de permitir que os fatos sejam 

investigados e possam contrariar nossos julgamentos ou opiniões”. Dias, Neta e Medeiros 

(2008) dizem que o preconceito também é oriundo de construções sociais advindas de normas 

vigentes. 

Formiga (2004, apud DIAS, NETA e MEDEIROS, 2008) diz que hoje é mais complicado 

de visualizar claramente um indivíduo ou processo preconceituoso, pois não houve diminuição 

dos preconceitos, mas sim uma reformulação das manifestações preconceituosas, que se 

tornaram mais disfarçadas e atualizadas. Lima e Vala (2004) também separam o preconceito 

em preconceito contra a mulher (ou sexismo), homofobia, racismo, ageísmo (preconceito em 

razão da idade das pessoas) entre outros. 

Queiroz (1995) diz que as diferenças de gênero são consequência das características 

físicas não sexuais marcadamente diferentes entre os gêneros, atribuindo assim à mulher 

uma inferioridade de base biológica. 

De acordo com Machado (2002) a ausência de apoio familiar, de amigos ou das 

instituições financeiras, que inviabilizam a concessão de empréstimos, são os maiores 

problemas no meio empreendedor segundo às próprias mulheres. Em segundo lugar vem a 

falta de confiança de clientes, fornecedores e acionistas. Todas essas problemáticas estão 

diretamente ligadas a uma sociedade marcadamente machista. 

Machado et al (2003) atesta que a principal fonte de recurso para a mulher conseguir 

abrir sua própria empresa vem de economias pessoais, empréstimos familiares ou de amigos. 

Segundo o relatório da GEM (2010), mulheres têm maior dificuldade para obter recursos de 

ordem financeira, humana e capital social quando comparada aos homens. Nesse mesmo 

relatório é revelado que 25% das mulheres sentem que são tratadas de formas negativamente 

diferentes pelas instituições financeiras. 

Segundo Brush et al (2000, apud JONATHAN, 2003), na área de investimentos 

tecnológicos existe ampla falta de investimento em empreendimentos femininos. É nítido 

como a quantidade de investimentos em empreendimentos femininos não é proporcional ao 

número de mulheres donas do próprio empreendimento. Ainda segundo o autor, se tratando 

de empréstimos para mulheres, eles são entendidos como mais arriscados, por serem 



compreendidos como de menor porte e relativamente recentes no mercado, o que acarreta 

em maiores taxas de empréstimo, o que acaba por dificultar sua aceitação por parte das 

mulheres. 

Segundo Botelho et al (2008), é um esforço tremendo para as empreendedoras 

gerirem seus negócios em um meio majoritariamente masculino. Dessa forma, Andreoli e 

Borges (2007), destacam que o meio empresarial é de caráter machista, ambiente propício a 

discriminação, o que é uma grande problemática às mulheres. Langowits (2004) diz que é 

falacioso ligar o sexo ao potencial de má rentabilidade da empresa, pois existem mulheres em 

carreiras de sucesso na indústria de tecnologia. 

Ainda que com todas essas problemáticas, Leal (2001, apud JONATHAN, 2003) afirma 

que as mulheres têm ampliado sua presença no setor tecnológico, especialmente em 

tecnologia da informação, meio em que há um forte estereótipo e preconceito de gênero. 

Ainda segundo o autor, ainda assim elas criam seus próprios empreendimentos no setor de 

tecnologia, embora sofram com discriminação de gênero e de idade. 

Não apenas no meio tecnológico, e não apenas no Brasil, a aceitação da mulher no 

mercado de trabalho, seja como colaboradora, dona ou autônoma varia conforme a sociedade 

a qual está inserida: 

As sociedades diferem em suas percepções e costumes sobre o trabalho 
feminino e a sua participação em negócios. Os vários níveis de educação e 
desenvolvimento podem influenciar consideravelmente as crenças sociais, o 
que está geralmente associado ao grau de aceitação sobre a carreira da 
mulher. No entanto, em alguns casos, as mulheres investem no 
empreendedorismo, independentemente de percepção, ou simplesmente 
porque suas famílias necessitam de suas rendas. Além disso, a aceitação da 
sociedade sobre deixar os cuidados com os filhos com outras pessoas 
enquanto desenvolvem uma carreira, adicionada ao custo de disponibilidade 
de serviços com esse fim, podem pesar significativamente. A mulher 
empreendedora também necessita da cooperação e apoio de investidores e 
financiadores, empregados, fornecedores e consumidores. Quando estes 
fatores agem como impedimento, a sociedade perde uma oportunidade de 
ganhar a energia empreendedora de metade de sua população. (GEM 
GLOBAL, apud GEM, 2010, p. 46) 

Para Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), além da questão da falta de experiência 

anterior no negócio que se está empreendendo, e da questão da idade para as mulheres, 

existe preconceito relacionado à origem, como no caso de mulheres interioranas, com pouco 

estudo e escassos recursos financeiros. Machado (2002) afirma também que as dificuldades 

relacionadas as mulheres são de origem familiar. Segundo Gomes (2004), a mulher que 

trabalha fora tem grande dificuldade de conciliar trabalho e família, enquanto que para os 

homens essa dificuldade não tem tanta relevância. 

Buttner e Moore (1997) destacam a pressão exercida por marido e filhos como fatores 

que dificultam que mulheres empreendedoras administrem seus negócios. Nessa linha de 

raciocínio, Cramer et al (2012) afirma que a mulher tem maior necessidade de estar com a 



família, no entanto, em função do sonho empreendedor elas abrem mão do tempo destinado 

a convivência familiar, assim como “suas tarefas” de mãe e esposa. Segundo Powell e 

Eddleston (2013), o apoio familiar é um grande pilar do sucesso empreendedor, pois o apoio 

psicológico é essencial para a continuidade profissional da mulher. 

Silva (2007) afirma que é muito estressante para a mulher lidar com trabalho 

empresarial e o cuidado da casa, pois dedicam-se tanto aos negócios quanto às atividades 

domésticas, que exigem muito do corpo e da mente da mulher. 

Considerações finais 

O papel social da mulher ao longo da história está diretamente ligado à herança cultural 

de opressão, do movimento feminista e a conquista de direitos, dentre os quais a inserção da 

no mercado de trabalho.  

Discorreu-se sobre o crescimento do empreendedorismo, o perfil do empreendedor e 

o crescimento do empreendedorismo feminino, assim como as motivações das mulheres para 

abrirem seu próprio negócio ao longo do tempo. Neste artigo também foi abordado a questão 

das dificuldades que as empreendedoras sofrem ao longo do processo empreendedor, como 

o preconceito de gênero, idade e as dificuldades relacionadas às supostas obrigações 

familiares. 

Foi possível observar a complicada relação entre o trabalho e família, pois, além de 

empreendedoras, as mulheres exercem o papel de donas de casa. A gestão do tempo devido 

à necessidade de conciliação de múltiplos papéis como esposa, mãe, empreendedora e dona 

de casa é um grande fardo para a mulher. 

Por fim, conclui-se que a mulher tem pleno potencial de ser uma empreendedora tão 

boa quanto ou até melhor que o homem, mas infelizmente seu potencial é solapado por 

problemas de ordem cultural. Revela-se, portanto, uma grande necessidade de 

conscientização social da importância da mulher para o mercado de trabalho, assim como um 

ser equânime na questão de direitos e deveres sociais e políticos. Sugere-se também que 

existam mais políticas públicas que amparem mulheres e as defendam de avaliações 

misóginas, por mais sutis que sejam, e que possam afetá-las psicológica, financeira e 

profissionalmente. 
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